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PROTAGONISMO NEGRO, CIDADANIA E  
DESIGUALDADES RACIAIS NO BRASIL

Da nitidez e invisibi-
lidade: legados do pós-emancipação no Brasil

A

historiográficas ou teóricas, outros de 
caráter ais e rico  ssi , eito
res i teressados a es uisa histórica 
oder o ter e  os, de u a só e , 

te tos co  insights u i osos ue 
ersa  so re a for a o da c asse 

tra a hadora rasi eira, i ita tes e 
i te ectuais egros, cu tura egra, 
o tica, co u idades ui o o as, 

educa o e o i i a o a tirracis
ta, racismo e cidadania negra, entre 
outros   im ort ncia dessa o ra 
n o está a enas na sua di ersidade 
temática, mas na maneira como os 
autores a resentam os a an os das 
es uisas so re a guns temas, na 

forma como ro emati am discus
s es a arentemente conso idadas, 
tra endo sugest es ino adoras ara 
sua in estiga o e a rofundamento

á io dos antos omes a re o 
con unto de artigos deste i ro  m 
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arceria com nt nio uigi egro, 
o rimeiro ca tu o adentra sen a as 
e fá ricas ara demonstrar a din
mica, as di ersas tradi es, a com

e idade e a heterogeneidade ue 
marcaram o processo de formação 
da c asse tra a hadora rasi eira du
rante a escra idão e nos anos pós e
mancipação, chegando  era argas 
e  conso idação das eis tra a histas 

 s autores contri uem para 
demo ir, uma e  por todas, inter
pretaç es ue, em usca da g nese 
de uma suposta modernidade , e
c u ram do foco de isão tra a hado
res negros e migrantes, ue mo da
ram a constituição da c asse operária 
no rasi  ssim, destacam a impor
t ncia dos estudos de istória o
cia  ue contemp am a p ura idade 
e, mesmo, as diferenças internas da 
c asse tra a hadora, ref e es ue 
imp em mais desafios ana ticos e 
menos es uemas pr conce idos

on ugando um e ue amp o de 
fontes documentais, á io omes 
oferece um estudo cuidadoso e re
e ador acerca da reconfiguração de 

identidades transnacionais nos mo
cam os e ui om os nas fronteiras 
da região ama nica cap tu os  e 

 o contestar a tese do iso amen
to desses agrupamentos de fugiti os, 
uma e  ue esta e eceram re aç es 
comerciais e econ micas em suce
didas com a sociedade en o ente, 
o autor destaca como mocam eiros 
africanos e tra a hadores ind genas, 
a m de desertores do e rcito e di

ersos outros grupos su ordinados 
manti eram contatos, inc usi e in

ter tnicos, ue resu taram em con
f itos, em redes de so idariedade e 
a ianças, ainda ue circunstanciais, 
até mesmo com comunidades ne
gras esta e ecidas para a ém das 
fronteiras nacionais, a e emp o do 

uriname  iás, as autoridades 
rasi eiras iam essas re aç es de 

contato, tr nsito e cooperação entre 
fugiti os  ue troca am informa
ç es so re rotas de fuga e itinerários 
no desconhecido território ama ni
co  como temerárias e perigosas, 
pois dificu ta am sua repressão

o cap tu o ios de riadne  o 
protagonismo negro no pós a o i
ção , por e emp o, etr nio omin
gues ana isa minuciosamente a his
toriografia mais recente produ ida 
no io rande do u  para demons
trar o uanto esta am e ui ocados 
os estudos tradicionais ue pri i
egiaram a presença e contri uição 

dos descendentes de imigrantes 
europeus na formação sociocu tu
ra , ao passo ue re egaram  in i
si i idade a presença da popu ação 
negra na ue a região  or meio de 
pes uisas produ idas por historia
dores su istas, a gumas mais conhe
cidas, a e emp o das rea i adas por 

eatri  oner e enito chmidt, 
ou não tão conhecidas, como as de 

iane eres e ernanda i eira da 
i a, os autores contestam o argu

mento do “suposto caráter europeu” 
do io rande do u  e, mais ue 
isso, pro emati am a tese da “e
c usão” e do desa ustamento do ne
gro pós a o ição no rasi  essa 
empreitada, emergem iografias ue 
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reconstituem tra etórias indi iduais 
e e peri ncias co eti as de negros 
atuando, de diferentes formas e em 
di ersas frentes, nas rechas da so
ciedade rasi eira, nos anos ue se 
seguiram  e tinção ega  da escra

idão no pa s   assim ue emerge a 
história de Dario Bitencourt, homem 
negro, formado em Direito, profes
sor uni ersitário, ue, nas primeiras 
décadas do sécu o , se nota i i
ou por sua atuação na área acad

mica, na mi it ncia e na imprensa 
negra   e e não constituiria o nico 
dentre os “homens de cor”, como 
denomina o autor, a se destacar, se a 
por sua tra etória pessoa  de mo i i
dade socia , apesar das dificu dades, 
se a por sua atuação no mundo das 
etras ou da mi it ncia na promoção 

e no desen o imento socia  de ou
tros tantos “homens de cor”. 

essa perspecti a, os autores 
mostram a atuação proati a de di er
sos indi duos negros no campo da 
po tica instituciona , na consistente 
produção inte ectua , na construção 
de associaç es e entidades recrea
ti as e profissionais ue isa am a 
promo er me horias e com ater as 
desigua dades raciais. Desse esforço 
interpretati o, emerge uma mu tip i
cidade de histórias, com dramas, en
redos, tramas, di emas, desafios, ten
s es e contradiç es ue en o iam 
as e peri ncias dos negros na ue e 
per odo nos uatro cantos do pa s.

 ue di er, por e emp o, no 
cap tu o , escrito por etr nio Do
mingues, da história de anoe  da 

otta onteiro opes  omem 

negro, nascido, em , no eci
fe onde se formou pe a acu dade 
de Direito, tendo se transferido, em 
seguida, para o Rio de Janeiro, onde 
se esta e eceu como ad ogado e se 
apro imou de di ersas associaç es 
cariocas profissionais e de “homens 
de cor” na ue a cidade. mpressio
na, mais ue isso, o fato de on
teiro Lopes, a despeito de todas as 
arreiras ue he foram impostas, 

apro eitar se de a gumas rechas da 
sociedade rasi eira para entrar na 
disputa po tica e, ainda, e eger se 
deputado federa  em . 

 fato de se sair em nas e ei
ç es não garantiria a onteiro 
Lopes a certe a de ser empossado 
na ue e cargo e eti o, pois o s
tácu os foram co ocados para ue 
não assumisse o posto. Ademais, 
conforme demonstra Domingues, o 
po tico e ati ista negro foi a o de 
intensos ata ues e ofensas dec ara
damente racistas ue aponta am sua 
te  escura, sua origem socia  e, até 
mesmo, sua poss e  origem escra

a. e, por um ado, o preconceito 
encontra a eco no temor de ue o 
poder po tico ficasse “todo preto”, 
por outro, negros de árias partes do 
pa s enca eçaram uma campanha de 
repercussão naciona  ue, a ém de 
e igir ue fosse garantido a ontei
ro Lopes o direito de assumir sua ca
deira de deputado federa , for a am 
identidades em torno da uta antir
racista e encontra am a  tam ém a 
oportunidade para rei indicar mais 
cidadania para todos, indistintamen
te, na sociedade rasi eira. 
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e as mãos dos autores, somos 
e ados a en ergar os ai es dan

çantes, os ariados ornais, as asso
ciaç es ou agremiaç es como es
paços fundamentais de po iti ação 
e formação de uma cu tura po tica 
dos “homens de cor” rasi eiros nas 
primeiras décadas do sécu o , 
conforme se o ser a no cap tu o , 
escrito por á io omes. omos, 
tam ém, por intermédio de etr nio 
Domingues, no cap tu o , condu i
dos a pensar outras tra etórias, por 
e es contraditórias como uais uer 

e peri ncias sociais, mas não menos 
importantes, dos homens negros na 
década de , até então desconhe
cidas por grande parte da historiogra
fia rasi eira.  o caso, por e emp o, 
de sa tino eiga dos antos, uma 
iderança na rente egra Brasi eira 

e na organi ação de outros espaços 
associati os dos “homens de cor”, 
ue, por caminhos tortuosos ainda 

não de idamente esc arecidos, este e 
so  a mira da repressão da De egacia 
de rdem o tica e ocia  D  
na década de , anos dif ceis ins
taurados pe a ditadura do go erno de 

et io argas.  Recusando e p i
caç es genera i antes, Domingues 
parte da microaná ise para re e ar 
a atuação, as esco has, os des ios 

de rota, os perca ços, as estratégias 
do mi itante sa tino eiga dos an
tos e sua como ente e peri ncia de 
encarceramento pe os órgãos de re
pressão arguista, so  a acusação de 
manter re aç es com o comunismo 
e, por isso, significar uma ameaça 
 ordem p ica. A história do mi
itante negro, como outras tantas 

tra etórias negras, certamente não 
consta na maioria dos estudos ue 
a ordam os anos da era argas. or 
isso, insisto, este i ro ganha tanta 
import ncia no campo de produção 
do conhecimento histórico. 

ara a ém da mi it ncia e atuação 
indi idua  em di ersas esferas da 
sociedade, o i ro tam ém enfati a 
como os “homens de cor” rasi eiros 
esta am atentos  criação cu tura  
da diáspora africana em dimens es 
transnacionais. A comunidade negra 
rasi eira rece eu, eu e tradu iu no 

Brasi , a seu modo e a partir de suas 
diferentes e pectati as, determina
dos e ementos da produção cu tura  
dos afro americanos, a e emp o da 
dança charleston. omo em de
monstra Domingues no cap tu o , 
os afro rasi eiros não eram meros 
receptores da “in enção” cu tura  
dos negros norte americanos como 
comumente era dito. Ao contrário, 
foram capa es de pautar, a a iar, 
re eitar e, mesmo, incorporar e di
fundir, de forma cr tica e criati a, 
e ementos da cu tura negra america
na nos seus ai es, no cinema e no 
teatro rasi eiros.

e a apropriação da “in enção” 
cu tura  dos afro americanos pro

 o re a repressão no per odo argas e nos 
anos posteriores, consu tar John rench, 
“ roc amando eis, metendo o pau e utando 
por direitos  a uestão socia  como caso de 
po cia, ”, in i ia . Lara e 
Jose i aria . endonça orgs. , Direitos 
e justiça no Brasil ampinas  ditora da 

nicamp, , pp. .
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ocou discuss es dentro e fora da 
comunidade negra rasi eira, á
io omes, no cap tu o , chama 

a atenção para um outro ngu o 
dessa cone ão  a possi i idade de 
imigração de negros oriundos dos 

stados nidos para o Brasi , ue 
te e grande repercussão e gerou 
intensos de ates. nf uenciados por 
teorias racia istas ue assegura am 
a degeneração por meio da mesti
çagem, não fa tou, no par amento 
rasi eiro, uem ressa tasse as an

tagens da imigração europeia e de
fendesse pro etos ue restringissem 
ou e iminassem a imigração negra 
para o pa s na década de . u
tros, ainda, tam ém condena am a 
imigração de afro americanos so  o 
argumento de ue seriam portadores 
do ódio racia  presente nos stados 
Unidos e, portanto, constituiriam 
uma ameaça  ordem e  harmonia 
racia  ue supostamente predomina
am nas re aç es sociais rasi eiras. 

Ao ue parece, esse de ate tomou 
f ego tam ém na imprensa rasi
eira, inc usi e com repercuss es na 

imprensa negra.
omes em ra, ainda, a necessi

dade de pes uisas empenhadas em 
entender a mu tip icidade de senti
dos erificados nas fa as dos inte ec
tuais negros acerca dessa uestão. 
De todo modo, o autor a erta ue, 
para tratar dessa comp e a discus
são a partir de fontes produ idas por 
seus contempor neos, é importante 
e ar em consideração perspecti as 

de restrição de direitos, e pectati as 
pessoais e co eti as, mo i i aç es 

por acesso ou amp iação da cida
dania, ideo ogias de dominação e 
a din mica das re aç es raciais ue 
desafia am a comunidade negra 
tanto nos stados Unidos uanto no 
Brasi . sses aspectos certamente 
de em ter inf uenciado o posiciona
mento, por e es contro erso, dos 
“homens de cor” rasi eiros so re a 
apropriação cu tura  do charleston e 
a “imigração negra” para o Brasi . 

A propósito, con ém destacar 
como os autores conseguem ana isar, 
discutir e articu ar simu taneamente, 
em um mesmo cap tu o, temas ca
ros  historiografia rasi eira como 
a uestão racia , o pós a o ição e 
perspecti as de cidadania e de mo
dernidade no Brasi , como é feito 
no cap tu o , de á io omes em 
parceria com arce o ai ão. a
emos ue esses de ates, por e es, 

são encarados como espinhosos e 
comp e os, primeiro, por ue há teses 
tradicionais ou e p icaç es genera i
antes ue, a despeito das e id ncias 

históricas, teimam em assegurar ue 
a e peri ncia dos afro americanos 
nunca se ap ica ao caso rasi eiro e 
ue, por isso, “raça” seria uma cate

goria in á ida para ana isar as re a
ç es sociais no Brasi  segundo, por
ue a uestão racia  e as discuss es 

so re cidadania engendram andei
ras de uta e ser em de com ust e  
para a mo i i ação po tica de negros 
em pro  da e iminação de assimetrias 
sociais e da reparação por desigua
dades históricas. 

Os autores encaram a tradição, 
na ocio ogia rasi eira, ue afirma 
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ue, no Brasi , poderia até e istir 
discriminação ou preconceito racia , 
mas não se opera a com a catego
ria “raça”. Um dos desdo ramentos 
dessa “ erdade histórica” seria in
ocar a popu aridade de um discur

so da miscigenação, em detrimento 
do discurso de construção de iden
tidades raciais no Brasi . as, como 
assim  eriam, então, as re aç es 
sociais rasi eiras depuradas e des
titu das de sentidos, práticas e din
micas aseadas na uestão racia   
um edo engano, ad ertem nos os 
autores desta o ra.  

m contraponto  “ideo ogia da 
desracia i ação” ue acompanha a 
ideia de construção da nação ra
si eira, os autores demonstram, por 
intermédio de e id ncias históricas, 
como, no conte to da a o ição, em 
ue emergiram diferentes pro e

tos po ticos, esti eram em ogo 
di ersas e pectati as em torno da 
i erdade e da cidadania, e de ue 

maneira a uestão racia  definiu as 
e peri ncias dos indi duos, esta e
ecendo rea idades e conso idando 

estruturas de desigua dades sociais 
durante a monar uia e a rep ica. 
A o ra, nesse ponto, ganha mais 
re e o, pois encara o desafio de 
demonstrar como, historicamente, 
a uestão racia , em ora apareça 

uase invisível ou silenciada do 

ponto de ista dos argumentos ur
dicos e mesmo po ticos, constitu a 
um etor importante de reprodução 
das desigua dades sociais no Brasi  
cap tu os , , ,  e , de á io 
omes ou deste em coautoria . es

sa perspecti a, identificam “formas 
discursi as, si ncios, narrati as e 
práticas de impedimento  p ena ci
dadania ue não usa am necessaria
mente argumentos raciais, mas e
c u am em termos raciais” p. .

Os autores não estão so inhos 
uando e p icam as pecu iaridades 

de um processo histórico no ua  
foi poss e  untar, ha i idosamen
te, numa mesma fórmu a, a sedutora 
“ideo ogia de desracia i ação” da 
sociedade rasi eira ao argumento 
da ine ist ncia de instrumentos e
gais de segregação racia . es de
monstram ue os mecanismos de 
e c usão e discriminação da popu
ação negra seguiram nitidamente 
ógicas raciais. A iás, essa pecu ia

ridade das re aç es raciais no Bra
si  e ou o antropó ogo a enge e 
Munanga a argumentar, dentre ou
tros aspectos, ue o “nosso racismo 
é um crime perfeito”, na medida em 
ue se pratica amp amente numa so

ciedade em ue, ao mesmo tempo, 
se recusa a reconhec o como ta .   

sso, a seu er, dificu ta o processo 
de com ate ao racismo no pa s.

 er tam ém am ra R. de A u uer ue, 
O jogo da dissimulação: abolição e cidada-
nia negra no Brasil, ão au o  ompanhia 
das Letras, .

 onsu tar entre ista em http .
re istaforum.com. r og nosso
racismo e um crime perfeito . 
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om dificu dades, resu tado de 
um ongo processo de po iti ação, 
ati istas e mo imentos sociais ne
gros, ou indi duos sem ua uer 

ncu o mi itante, a ém da “acade
mia”, t m recorrentemente pautado 
o pro ema da discriminação racia  
e do racismo no Brasi , se a e e e a
do ou a erto. radati amente, essas 
pessoas e instituiç es t m denuncia
do, por e emp o, os casos de racis
mo por detrás de muitas a ordagens 
po iciais, suspeiç es genera i adas 
ou inchamentos p icos, as ofen
sas de cunho c aramente racista nos 
estádios de fute o , as mais sutis 
ofensas nas produç es te e isi as, 
no cotidiano do tra a ho, da esco a 
etc., ue desumani am a e peri n
cia de homens e mu heres negras, 

reprodu indo e aprofundando as de
sigua dades.

or fim, in meras ra es me fa
em destacar, mais uma e , a im

port ncia dos estudos de á io dos 
antos omes e etr nio Domingues 

reunidos neste i ro. Uma das princi
pais, a meu er, é o fato de este i ro 
despertar frentes de pes uisa a partir 
de perspecti as sofisticadas e empo
gantes, capa es de fomentar no os 
estudos ue contri uam para uma me
hor compreensão da sociedade rasi
eira e de seus di emas. o mais, e não 

menos re e ante, é fundamenta  di er 
ue se trata de um i ro ue cumpre 

tam ém um pape  na agenda po tica 
dos mo imentos sociais negros, cio
sos de se reconhecerem como prota
gonistas da história do Brasi .

Robério Santos Souza
ro eriossou a gmai .com

Uni ersidade do stado da Bahia
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